
 10 • 30 DE NOVEMBRO DE 2016 “Hong Kong vai gastar €1,3 mil milhões para a Disneyland 
ser melhor que a de Xangai” Sábado

A visita do PCP à Casa do 
Douro surgiu com base na sua 
promessa de prestar atenção 
à gestão da Casa do Douro e 
reclamar a intervenção neces-
sária para que esta instituição 
duriense regresse com os po-
deres e atribuições históricas 
que teve outrora, enquanto 
instituição de direito público. 

PCP prometeu estar vigi-
lante e reclamar a intervenção 
necessária para que a Casa do 
Douro, com sede no Peso da 
Régua, regresse com os pode-
res e atribuições históricas que 
sempre teve, enquanto institui-
ção de direito público.

“É indispensável para o 
PCP que a comissão adminis-
trativa assegure as condições 
para que, mais cedo do que 
tarde, a Casa do Douro re-
gresse na sua plenitude, com 
os poderes e atribuições histó-
ricas que sempre teve, como 
instituição de direito público”, 
sustentou o dirigente do PCP 
João Frazão. 

Nesta visita à Casa do 
Douro, o PCP reuniu com a 
sua Comissão Administrati-
va, que tem como competên-
cias o inventário do patrimó-
nio, guarda da documentação, 
gestão dos móveis e imóveis, 
elaboração de um plano de 
pagamentos, conservação dos 
vinhos e a regularização dos 
trabalhadores da instituição. 

“Vínhamos com a preo-
cupação do pagamento de 
salários e indemnizações aos 
trabalhadores, tendo sido 
transmitido que esses serão os 
primeiros a ser ressarcidos, o 
que consideramos muito posi-
tivo”, destacou. 

Em relação ao património, 

foi também deixada a garan-
tia de que a Comissão Admi-
nistrativa já está na posse de 
todo o património da Casa do 
Douro. 

Agostinho Gonçalves Al-
ves da Santa, Presidente da 
Comissão Administrativa da 
Casa do Douro, afirmou que 
“especificamente em relação 
a esta reunião foi importante 
perceber que quem veio, veio 
para obter informações de fon-
te fidedigna e direta, provocou 
uma quantidade enorme de 
esclarecimentos e aquilo que 
foi possível concluir é que o 
trabalho que tem sido feito, 
é um trabalho muito sério, é 
um trabalho assente em estra-
tégia (...)”.

DH - Em relação à ma-
nifestação da Avidouro e de 
alguns agricultores, recente-
mente aqui às portas da Casa 
do Douro, acha que a mesma 
também está contra o traba-
lho por vós (comissão admi-
nistrativa) desenvolvido nes-

ta instituição? 
Agostinho Santa: “Pelo 

que eu me apercebi, a mani-
festação terá sido no sentido 
de uma vez mais chamar a 
atenção para a necessidade de 
união na viticultura do Douro 
e que a Casa do Douro tem um 
papel determinante a desempe-
nhar nesse sentido e pelo que 
entendi, esta manifestação não 
teve nada a ver com o traba-
lho desta comissão adminis-
trativa.”

DH – Que resultados pre-
tendem ter alcançado daqui a 
2 anos, quando terminar “o 
prazo” da vossa ação no sen-
tido de reequilibrar as contas 
desta instituição?

Agostinho Santa – “A nos-
sa função é fazer o saneamento 
financeiro da Casa do Douro 
de forma a que aquilo que for 
remanescente, ou sobrar do 
pagamento das dívidas, possa 
servir para encontrar uma solu-
ção que consiga revitalizar em 
algumas atribuições e poderes, 
aquilo que eram os poderes da 
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PCP visitou Casa do Douro e Quinta 
de Santa Bárbara

Em comunicado oficial, António Lareiro – CDU de Ar-
mamar, alerta, através do boletim da CDU, para os perigos 
iminentes a que o mau-estado de preservação de grande parte 
das estradas do concelho de Armamar podem provocar para 
os automobilistas, degradando a imagem do concelho, afas-
tando turistas e dificultando o quotidiano dos munícipes que 
as utilizam diariamente para as suas deslocações necessárias. 

A CDU na Assembleia Municipal tem alertado diversas 
vezes para o mau estado de conservação das estradas. Várias 
estradas do concelho encontram-se esburacadas, em péssi-
mo estado e com falta de sinalização, o que põe em causa a 
segurança das pessoas e a “saúde” dos carros.

No último inverno, com a intensa chuva que caiu, esta 
situação agravou-se ainda mais. Por exemplo, na estrada 
Marmelal – Folgosa foi interdito o trânsito de veículos pe-
sados devido ao seu estado crítico que deixou de garantir as 
normas de segurança razoáveis para normal utilização desta 
tipologia de viaturas.

A camioneta que transportava os alunos deixou de pas-
sar nessa estrada. Na estrada Aldeias - Armamar, a principal 
via de entrada e saída de Armamar sofreu uma derrocada e 
ainda nos dias que correm, depois de já terem passado mais 
de 6 meses, o trânsito nos 2 sentidos faz-se apenas por uma 
das vias porque a outra continua por arranjar. Como é que 
é possível estar tanto tempo com a principal via do concelho 
parcialmente interdita?

A CDU propôs na Assembleia Municipal um plano es-
tratégico para as estradas do concelho que necessitam de 
intervenção urgente e consequentemente mais investimento 
por parte da autarquia. Propôs a marcação das bermas das 
estradas do concelho e colocação de alguns rails, particular-
mente na zona do Douro. Esta zona durante o inverno, na 
maior parte do tempo encontra-se coberta de nevoeiro tor-
nando a circulação de veículos bastante perigosa.

Por outro lado, são as estradas que trazem as pessoas ao 
nosso concelho, elas também fazem parte do cartão de visita.

Como é que queremos que os turistas subam até Arma-
mar se as estradas estão em péssimo estado? Questionou o 
deputado da CDU quando se queixavam que os turistas não 
subiam até Armamar.

Fonte: CDU de Armamar – António Lareiro
Patrícia Pinto

Armamar com estradas 
em péssimo estado

Armamar

Casa do Douro ou que deviam 
ser, que é como digo, uma ins-
tituição que tenha estatutos e 
formas próprias de atuar e que 
lhe permitam garantir o equilí-
brio da própria região e defen-
der os interesses  dos viticulto-
res da região. 

Nessa altura nós preten-
díamos que esse saneamento 
estivesse feito para poder nas-
cer uma solução nova e que 
possa ser alguma coisa de que 
a região se orgulhe. Até lá há 
muito trabalho a fazer, (…) em 
dezembro de 2018 ou em mar-
ço de 2019, se não houver nada 
para lá disto não valeu a pena, 
o que interessa é aquilo que vai 
acontecer depois e aquilo que 
nós pretendemos que aconte-
ça depois é uma vez mais uma 
associação que sirva para con-
tribuir para o tal equilíbrio da 
região, e que possa servir os 
interesses e que se revitalize a 
ela própria.”

Durante a manhã, o PCP 
visitou também a Quinta de 
Santa Bárbara, na freguesia de 
Ervedosa do Douro, concelho 
de S. João da Pesqueira, onde 
foi frisada a falta de assistentes 
operacionais naquela estrutura 
do Estado. 

“Esta quinta enfrenta pro-
blemas muito claros, nomea-
damente em termos do núme-
ro de trabalhadores. Trata-se 
de uma estrutura com 30 hec-
tares, 20 deles de vinha e 10 de 
outros campos de experimen-
tação, onde trabalham apenas 
dois assistentes operacionais a 
tempo inteiro”, sustentou. 

No seu entender, nesta es-
trutura - adquirida pelo Esta-
do em 1918 - deveriam traba-
lhar mais três a cinco pessoas 
a tempo inteiro. 

No dia em que se cele-
braram os 190 anos do nas-
cimento de Joaquina Pereira 
de França e os 100 anos da 
obra “A primeira mulher de 
Camilo”, de Alberto Pimen-
tel, o Município de Ribeira 
de Pena e a Orfeu, Centro 
Cultural em Bruxelas, apre-
sentaram e contextualizaram 
a fotografia recém-descober-
ta da Quininha e da sua fa-
mília.

Esta apresentação contou 
com as intervenções de Joa-
quim Pinto da Silva, proprie-
tário da Livraria Orfeu e de 
Maria do Carmo Serén, his-

toriadora e crítica de arte e 
fotografia.

O evento decorreu na Casa 
da Cultura – Museu da Escola 
e contou com a presença dos 

familiares de descendentes de 
Joaquina Pereira de França, 
Carlos e César Romão, convi-
dados e alunos do secundário 
do Agrupamento de Escolas 
de Ribeira de Pena.

A conferência terminou 
com uma visita à Casa de Ca-
milo em Friúme, onde foi afi-
xada a nova fotografia da fa-
mília Pereira de França.

Patrícia Pinto
Fonte: Município de Ribeira de Pena
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Apresentação pública da fotografia recém-descoberta 
de Joaquina Pereira de França

Se nos deseja contactar 
faça-o através dos telefones:

 254 313 122 | 254 313 059
ou 

email: dourohoje@gmail.com
Facebook: www.facebook.com/jornaldourohoje


